
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

 

 

BEATRIZ BENICIA DUARTE DE OLIVEIRA  

 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO E AMEAÇAS DA CUTIA 

(DASYPROCTA AZARAE) (MAMMALIA: RODENTIA) NO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA  

2023 



 BEATRIZ BENÍCIA DUARTE DE OLIVEIRA 

 AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO E AMEAÇAS DA CUTIA 
 (  Dasyprocta azarae  )  (Mammalia: Rodentia) NO BRASIL 

 Monografia  apresentada  à  disciplina  BIO028  –  Estágio 
 Supervisionado  em  Biologia,  como  requisito  parcial  à 
 obtenção  do  grau  de  Bacharel  em  Ciências  Biológicas  no 
 curso  de  graduação  em  Ciências  Biológicas,  Setor  de 
 Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná. 

 Orientador: Prof. Dr. Fernando Camargo Passos 
 Co-orientadora: Dra. María M. Torres Martínez 

 CURITIBA 
 2023 

 1 



 AGRADECIMENTOS 

 A Deus e a todas as suas criações pela oportunidade de evoluir. 

 Ao  meu  orientador  Prof.  Dr.  Fernando  Camargo  Passos,  por  ser  um  exemplo 

 e  inspiração  de  professor,  garantindo  um  ambiente  de  trabalho  saudável.  Nunca  vou 

 esquecer  de  quando  eu  estava  desanimada  com  o  curso  de  Biologia  e  tive  uma  aula 

 sobre  manejo  e  conservação  de  fauna  ao  qual  me  apaixonei  e  fez-me  reencontrar 

 novamente nos meus estudos e perspectivas futuras. 

 A  minha  co-orientadora  Dra.  María  M.  Torres  Martínez,  por  ser  uma  das 

 pessoas mais gentis que trabalhei, pela sua paciência e dedicação em me instruir. 

 Ao  meu  pai  e  à  minha  mãe,  por  me  criarem  amando  e  respeitando  a 

 natureza. 

 Ao  meu  companheiro  Rodrigo,  por  sempre  estar  ao  meu  lado  tornando  a 

 minha vida mais leve. 

 Ao  meu  amigo  e  colega  de  curso  Eduardo  Ferreira  da  Costa,  que  sempre  me 

 ajudou em tudo. 

 A  Pró-reitoria  de  Assuntos  Estudantis  –  PRAE  pelos  auxílios,  tornando  viável 

 minha dedicação a esta monografia. 

 2 



 Dedico este trabalho aos meus pais, 
 Célia e Claudinei. 

 3 



 LISTA DE FIGURAS 

 FIGURA 1 -  Dasyprocta azarae.  14 

 FIGURA 2 - Requisitos mínimos de qualidade de dados para os critérios A-E.  16 

 FIGURA 3 - Fontes consultadas para o levantamento bibliográfico sobre  Dasyprocta 

 azarae  (N=187).  17 

 FIGURA 4 - Número de trabalhos consultados para o levantamento bibliográfico 

 sobre  Dasyprocta azarae  por ano desde 2015 até 2022.  17 

 FIGURA 5 - Percentual de ocupação de  Dasyprocta azarae  nos biomas brasileiros 

 citados no levantamento bibliográfico.  19 

 FIGURA 6 - Porcentagem de ocorrência de  Dasyprocta  azarae  por Biomas.          21 

 FIGURA 7 – Mapa do polígono de distribuição de  Dasyprocta  azarae  no Brasil com 

 os pontos confirmados.  23 

 FIGURA 8 – Mapa das Unidades de Conservação (UC's) no Brasil dentro do 

 polígono de Ocorrência de  Dasyprocta azarae  .  26 

 FIGURA 9 - Resumo do Critério B.  27 

 FIGURA 10 - Registros dos limites distribuição de  Dasyprocta azarae  .  3  0 

 4 

https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.cgmbuze7uvte
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.8x6nq19zflcx
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.k2qpudvajrdu
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.k2qpudvajrdu
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.agspngzb83z6
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.agspngzb83z6
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.701en5wqd7q
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.p2ppbktzomjf
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.p2ppbktzomjf


 LISTA DE TABELAS 

 TABELA 1 - Status de ameaça dos predadores silvestres de  Dasyprocta azarae.  12 

 TABELA 2 - Tema principal dos trabalhos identificados.  18 

 TABELA 3 - Número de publicações e registros de  Dasyprocta  azarae  por estado de 

 ocorrência entre os anos de 2015 a 2022.  18 

 TABELA 4 - Número de publicações e registros da ocorrência de  Dasyprocta azarae 

 entre os anos de 2015 e 2022 por bioma brasileiro.  19 

 TABELA 5 - Fontes e número de pontos de ocorrência confirmados de  Dasyprocta 

 azarae  por estado no Brasil.  21 

 TABELA 6 – Extensão de Ocorrência (EOO) e Área de Ocupação (AOO) em Km² 

 de  Dasyprocta azarae  no Brasil.  22 

 TABELA 7 - Abundância de  Dasyprocta azarae.  24 

 TABELA 8 - Registros de atropelamento de  Dasyprocta  azarae  durante o              25 

 levantamento bibliográfico. 

 TABELA 9 - Status de Ameaça atual (global, nacional e estadual) de  Dasyprocta 

 azarae.  25 

 TABELA 10 -  Ocorrência em Unidades de Conservação.                                        27 

 TABELA 11 - Extensão de Ocorrência (EOO) e Área de Ocupação (AOO) de 

 Dasyprocta azarae  na América do Sul e no Brasil.  30 

 5 

https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.8tihodpbodg3
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.b3sev3m1cmaw
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.b3sev3m1cmaw
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.f5wvnp9hs191
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.f5wvnp9hs191
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.7j5eyh3062kn
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.7j5eyh3062kn
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.6bnhfopbgljp
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.6bnhfopbgljp
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.w85y468cls5y
https://docs.google.com/document/d/18f5gJM7yAPjEb6sJ--LhJFNnm4Z3jETmtjgAXJdU1pc/edit#heading=h.w85y468cls5y


 RESUMO 

 A  cutia  Dasyprocta  azarae  (Lichtenstein,  1823)  é  uma  espécie  de  roedor  de  médio 
 porte,  que  apresenta  ampla  distribuição  no  Brasil.  Está  associada  à  presença  de 
 cursos  d’água  em  áreas  de  florestas  pluviais,  florestas  semi-dulcícolas,  cerrados  e 
 caatingas.  Incluídos  no  hábito  alimentar  há  frutas,  sementes,  suculentas,  raízes, 
 fungos  e  ovos.  Possuem  alta  importância  ecológica  como  dispersoras  de  sementes 
 e  papel  na  cadeia  trófica  de  carnívoros  como  felinos.  Apesar  da  importância 
 ecológica  é  vulnerável  mediante  ameaças  antrópicas  como  à  caça  ilegal, 
 atropelamento  e  predação  por  cães  ferais.  Atualmente  está  categorizada  a  nível 
 global  pela  União  Internacional  para  a  Conservação  da  Natureza-IUCN  como  Dados 
 Insuficientes  -  DD.  Portanto,  realizamos  uma  pesquisa  bibliográfica  e  levantamento 
 dos  pontos  de  ocorrência  da  espécie  no  Brasil,  com  o  objetivo  de  avaliar  o  estado 
 de  conservação  e  ameaças  de  Dasyprocta  azarae  .  Os  levantamentos  incluem 
 trabalhos  científicos  e  ciência  cidadã  publicados  entre  os  anos  de  2015  e  2022.  A 
 partir  dos  levantamentos  foi  possível  a  identificação  das  ameaças  atuais  da  espécie 
 e  os  cálculos  da  Extensão  de  Ocorrência  (EOO),  construindo  um  polígono  mínimo 
 convexo  com  os  pontos  de  ocorrência,  e  a  Área  de  Ocupação  (AOO).  Ao  final  das 
 análises  foram  avaliados  de  acordo  com  as  diretrizes  da  IUCN  o  status  de  ameaça 
 atual  da  espécie  Dasyprocta  azarae  no  Brasil,  sugerindo-se  a  categorização  de 
 Pouco Preocupante (LC). 

 Palavras-chave:  Dasyprocta azarae;  cutia; categoria  de ameaça; conservação. 
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 ABSTRACT 

 The  agouti  Dasyprocta  azarae  (Lichtenstein,  1823)  is  a  medium-sized  rodent  species 
 widely  distributed  in  Brazil.  It  is  associated  with  the  presence  of  watercourses  in 
 areas  of  rainforests,  semi-freshwater  forests,  cerrados  and  caatingas.  Included  in 
 their  feeding  habits  are  fruits,  seeds,  succulents,  roots,  fungi  and  eggs.  They  have 
 high  ecological  importance  as  seed  dispersers  and  role  in  the  trophic  chain  of 
 carnivores  such  as  felines.  Despite  its  ecological  importance,  it  tolerates  anthropic 
 threats  such  as  illegal  hunting,  road-kill  and  predation  by  wild  dogs.  It  is  currently 
 categorized  globally  by  the  International  Union  for  Conservation  of  Nature-IUCN  as 
 Data  Deficient  -  DD.  Therefore,  we  carried  out  a  bibliographical  research  and  update 
 of  the  species'  range  points  in  Brazil,  with  the  objective  of  assess  the  conservation 
 status  and  threats  of  Dasyprocta  azarae  .  The  research  includes  scientific  and  citizen 
 science  papers  published  between  the  years  2015  and  2022.  From  the  surveys  it 
 was  possible  to  identify  the  current  threats  of  the  species  and  calculations  of  the 
 Extent  of  Occurrence  (EOO),  building  a  minimum  convex  polygon  with  the  points  of 
 occurrence,  and  the  Area  of  Occupancy  (AOO).  At  the  end  of  the  analyzes,  the 
 current  threat  status  of  the  species  Dasyprocta  azarae  in  Brazil  was  evaluated 
 according to IUCN guidelines, suggesting the categorization of Least Concern (LC). 

 Key words:  Dasyprocta azarae;  agouti; threat category;  conservation. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 Dasyprocta  azarae  (Lichtenstein,  1823)  é  uma  espécie  de  roedor  de  médio 

 porte,  pertencente  à  família  Dasyproctidae  (REIS  et  al  ,  2006).  As  espécies  do 

 gênero  Dasyprocta  são  conhecidas  como  cutias  e  apresentam  patas  longas  e  finas, 

 cauda  vestigial  nua,  dorso  curvo  e  longínquo,  e  dois  pares  de  mamas  (BONVICINO; 

 OLIVEIRA;  D’ANDREA,  2008).  Os  pelos  dorsais  são  hipertrofiados  e  se  eriçam  em 

 situações  de  perigo  e  estresse.  As  patas  anteriores  e  posteriores  possuem  garras 

 que  se  assemelham  a  cascos,  sendo  compostas  de  quatro  e  três  dígitos 

 respectivamente.  A  pelagem  dispõe  de  coloração  olivácea-agrisalhar  dorsalmente 

 (REIS  et al  , 2006) e amarelada ventralmente (  SÁNCHEZ  et al  , 2015). 

 Em  média,  as  fêmeas  apresentam  dois  filhotes  por  parto,  gestações  de  104 

 dias  e  ciclo  estral  de  30  dias,  sendo  assim,  possuem  alto  potencial  reprodutivo 

 (MARTINS  et al  , 2010). 

 As  cutias  se  alimentam  essencialmente  de  frutas,  sementes,  suculentas  e 

 raízes  (SMYTHE,  1978).  Entre  as  cutias,  Dasyprocta  azarae  possui  hábito  de 

 consumir  mangas,  abacates,  cajus,  sementes  de  Attalea  e  outros  recursos  de  cultivo 

 humano  (ALMEIDA  &  GALETTI,  2007;  PATTON  &  EMMONS,  2015).  Além  dos 

 recursos  vegetais,  há  o  registro  do  consumo  de  fungos  (TRIERVEILER-PEREIRA  et 

 al,  2016),  ovos  (MONTEIRO-FILHO  et  al,  1999;  GUIMARÃES-SILVA  et  al,  2021)  e 

 aves, como o pardal,  Passer domesticus  (MARCONDES-MACHADO,  2009). 

 Manifestam  o  hábito  de  enterrar  o  alimento  durante  períodos  de  abundância, 

 comportamento  que  as  destacam  como  animais  modelos  para  dispersão  de 

 sementes.  Essa  dispersão  garante  aumento  da  riqueza  vegetal  do  ambiente  via 

 transporte  de  sementes  em  longas  distâncias.  Além  disso,  possuem  importante 

 papel  na  cadeia  trófica  pela  manutenção  da  dieta  de  vários  animais,  como  felinos  e 

 cobras  (SMYTHE,  1978).  No  Paraguai,  é  considerada  uma  das  presas  mais 

 importantes para o Cachorro-vinagre,  Speothos venaticus  (ZUERCHER  et a  l, 2005). 

 A  disposição  desses  roedores  está  associada  à  presença  de  cursos  d'água 

 em  áreas  de  florestas  pluviais,  florestas  semi-dulcícolas,  cerrados  e  caatingas  (REIS 

 et  al,  2006)  .  Dasyprocta  azarae  possui  ampla  distribuição  na  América  do  Sul, 

 presente  nos  estados  brasileiros  de:  Rondônia,  Mato  Grosso,  Mato  Grosso  do  Sul, 

 Goiás,  Tocantins,  Bahia,  Minas  Gerais,  São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio 

 Grande  do  Sul  (IACK-XIMENES,  1999).  Além  do  Brasil,  há  registros  na  Bolívia, 

 Paraguai, Uruguai e Argentina (TETA & REYES-AMAYA, 2021). 
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 Apesar  da  importância  ecológica,  a  espécie  está  exposta  a  vários  riscos, 

 como  a  predação  desequilibrada  por  cães  ferais,  caça  humana,  entre  outras  ações 

 antrópicas (GALETTI & SAZIMA, 2006). 

 Dentre  os  fatores  antrópicos,  a  mortalidade  ocasionada  por  atropelamentos 

 nas  rodovias  é  um  dos  riscos  que  mais  intensifica  o  declínio  populacional  e  a 

 extinção  local  das  espécies  silvestres  (GRILO  et  al  ,  2018).  As  Unidades  de 

 Conservação  (UC's)  apresentam  espécies  ameaçadas  de  extinção  e  com  relevância 

 à  manutenção  do  ecossistema  em  que  vivem.  Por  isso,  atropelamentos  em  rodovias 

 dentro  e  nos  entornos  das  UC's  são  riscos  de  alta  periculosidade  à  diversidade 

 (RODRIGUES  et  al,  2002).  Além  dos  atropelamentos,  as  construções  de  rodovias 

 também  são  responsáveis  pela  alteração  de  paisagem,  criando  efeitos  de  borda, 

 bloqueando  a  rota  de  dispersão  das  espécies  e  facilitando  o  acesso  de  caçadores 

 (COFFIN, 2007). 

 De  acordo  com  a  Lista  Vermelha  da  União  Internacional  para  a 

 Conservação  da  Natureza  (IUCN),  a  espécie  Dasyprocta  azarae  é  classificada 

 como  um  táxon  com  Dados  Insuficientes  (DD).  Esta  categorização  demonstra  que  a 

 espécie  não  apresenta  informações  suficientes  referentes  a  sua  abundância  e/ou 

 distribuição.  Portanto,  não  há  uma  avaliação  mais  robusta  para  o  seu  risco  de 

 extinção (IUCN, 2022). 

 Além  da  categoria  de  Dados  Insuficientes  (DD),  a  Lista  Vermelha  da  IUCN 

 separa  os  táxons  em  ao  todo  nove  categorias:  Não  Avaliadas  (NE),  Dados 

 Insuficientes  (DD),  Menos  Preocupantes  (LC),  Quase  Ameaçadas  (NT),  Vulneráveis 

 (VU),  Em  Perigo  (EN),  Criticamente  em  Perigo  (CR),  Extintas  na  Natureza  (EW)  e 

 Extintas  (EX).  A  Lista  Vermelha  é  capaz  de  estabelecer  a  qualidade  da 

 biodiversidade  por  ser  uma  fonte  internacional  sobre  o  status  das  espécies  animais, 

 plantas e fungos (IUCN, 2022). 

 Alguns  dos  parâmetros  que  podem  ser  utilizados  para  estimar  a  categoria  de 

 ameaça  às  espécies  são:  Extensão  de  Ocorrência  (EOO)  e  a  Área  de  Ocupação 

 (AOO).  A  Extensão  de  Ocorrência  (EOO)  é  estimada  por  um  mínimo  polígono 

 convexo  -  MPC  e  trata-se  da  área  que  pode  ser  medida  e  delimitada  a  partir  de 

 todos  os  pontos  de  ocorrência  observados  do  táxon  estudado.  A  Área  de  Ocupação 

 (AOO)  pode  ser  avaliada  com  base  na  somatória  das  áreas  ocupadas  pelo  táxon  ao 

 longo de sua EOO (IUCN, 2012). 

 Os  mamíferos  são  o  grupo  de  animais  mais  bem  conhecidos  (VOSS  & 

 EMMONS,  1996),  e  os  roedores  possuem  uma  grande  diversidade  de  espécies  e 
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 número  de  indivíduos  dentro  da  classe  (BONVICINO;  OLIVEIRA;  D’ANDREA, 

 2008).  Entretanto,  a  falta  de  conhecimento  mediante  a  ampla  diversidade  de 

 espécies  prejudica  as  atividades  de  conservação  e  manejo.  Sendo  assim,  a  maior 

 ameaça  para  a  conservação  dos  pequenos  mamíferos  é  a  deficiência  em  estudos 

 sobre a história natural, taxonomia, sistemática e distribuição (BRITO, 2004). 

 2 REVISÃO DA LITERATURA 

 2.1 IMPORTÂNCIAS ECOLÓGICAS PARA CONSERVAÇÃO DA CUTIA 

 2.1.1 Dispersão de sementes 

 A  Cutia  desempenha  papéis  ecológicos  importantes  como  a  dispersão  de 

 sementes  de  cerca  de  45%  das  espécies  de  Palmeiras  presentes  na  Mata  Atlântica. 

 Essa  relação  harmônica  entre  cutias  e  palmeiras  é  afetada  em  áreas  vegetais 

 menores  em  que  há  defaunação  por  caça.  As  sementes  da  planta-mãe  que  ficam 

 acumuladas são consumidas por insetos (GALETTI  et  al,  2006). 

 Dentre  as  espécies  dispersadas,  destaca-se  a  Araucária  (  Araucaria 

 angustifolia)  ,  em  perigo  de  extinção  e  o  Palmito  Juçara  (Euterpe  edulis), 

 vulnerável  à  extinção  (BRASIL,  2022).  D.  azarae  é  capaz  de  ingerir  as  sementes  do 

 palmiteiro  por  inteiro  (MORAIS,  2016).  Além  da  dispersão  efetiva  através  da 

 estocagem,  é  possível  germinação  das  sementes  depositadas  sobre  o  solo  por  meio 

 das fezes dos animais (REIS  et al,  2006). 

 Além  da  dispersão  bem  sucedida  realizada  pelas  cutias,  quando  comparada 

 a  pequenos  roedores,  o  deslocamento  das  sementes  ocorre  através  de  distâncias 

 mais  longas  da  planta  de  origem,  sendo  as  palmeiras  que  possuem  sementes 

 grandes  dependentes  diretamente  da  dispersão  gerada  por  animais  frugívoros  de 

 médio/grande  porte  (DONATTI;  GUIMARÃES  JR;  GALETTI  ,  2009).  Por  exemplo, 

 Dasyprocta  azarae  é  a  principal  dispersora  a  longa  distância  da  espécie  Indaiá 

 (  Attalea  geraensis  ),  sendo  capaz  de  mover  as  sementes  por  até  30  metros  da 

 planta-mãe.  A  ausência  de  cutias  em  pequenos  fragmentos  do  Cerrado  se  relaciona 

 com  a  redução  de  fluxo  gênico  e  de  variabilidade  genética  da  espécie  de  palmeira 

 (ALMEIDA & GALETTI, 2007). 

 D.  azarae  é  uma  das  mais  importantes  dispersoras  do  pinhão.  A  extinção 

 local  das  cutias  na  Floresta  Ombrófila  Mista,  gerada  pela  caça  e  fragmentação 
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 florestal,  propicia  o  aumento  do  consumo  da  semente  por  pequenos  roedores, 

 levando  assim,  à  redução  do  potencial  de  dispersão  gerado  pelas  cutias  e 

 diminuição no nível de recrutamento da  A. angustifolia  (VIEIRA; IOB, 2009). 

 2.1.2  Dasyprocta azarae  como presa potencial. 

 Aliado  ao  desmatamento  e  a  caça  ilegal,  o  desequilíbrio  ambiental  ocorre 

 quando  há  redução  na  disponibilidade  de  alimento  natural  para  predadores 

 silvestres.  Com  a  fragmentação  florestal,  pode  ocorrer  um  aumento  no  contato  de 

 predadores  com  animais  domésticos  e  de  criação  que  rodeiam  e  adentram 

 remanescentes  de  habitat,  podendo  gerar  desequilíbrios  (MARCHINI;  CAVALCANTI; 

 PAULA, 2011). 

 Animais  predadores  possuem  relevante  importância  no  controle  do  tamanho 

 das  populações  de  suas  potenciais  presas  e  auxiliam  na  redução  de  transmissão  de 

 doenças,  por  caçarem  com  maior  facilidade  indivíduos  fracos  e  doentes 

 (MARCHINI; CAVALCANTI; PAULA, 2011; MOLL  et al  , 2020). 

 Os  predadores  silvestres  da  Cutia  (  D.  azarae  )  são  a  Onça-pintada  (MIRANDA 

 et  al  ,  2018),  a  Onça-parda  (LUDWIG  et  al,  2007),  a  Jaguatirica  (PORFIRIO  et  al  , 

 2016),  o  Jaguarundi,  o  Gato-maracajá  (RINALDI  et  al  ,  2015)  o  Cachorro-vinagre 

 (ZUERCHER  et  a  l,  2005)  e  o  Gato-do-mato-pequeno  (TORTATO  et  al,  2021)  .  De 

 acordo  com  a  IUCN  (2022),  os  carnívoros  citados  apresentam  populações  com 

 tendências à diminuição (Tabela 9). 

 A  abundância  e  extensa  distribuição  das  cutias  discorridas  nos  resultados 

 deste  estudo,  podem  estar  relacionadas  com  a  diminuição  populacional  dos  seus 

 predadores  naturais.  Contudo,  não  há  na  literatura  atual  evidências  que  suportem  tal 

 afirmativa,  assim,  pesquisas  que  avaliem  essa  relação  são  necessárias  para 

 confirmação da hipótese. 

 TABELA 1 - Status de ameaça dos predadores silvestres de  Dasyprocta azarae. 
 Predadores Silvestres  ICMBio  IUCN 

 Onça-pintada (  Panthera onca  )  Vulnerável  Quase Ameaçada 
 Onça-parda  (Puma concolor)  Vulnerável  Menos Preocupante 
 Jaguatirica  (Leopardus pardalis)  Menos Preocupante  Menos Preocupante 
 Jaguarundi (  Herpailurus yagouaroundi  )  Vulnerável  Menos Preocupante 
 Gato-maracajá  (Leopardus wiedii)  Vulnerável  Quase Ameaçado 
 Cachorro-vinagre (  Speothos venaticus)  Vulnerável  Quase Ameaçado 
 Gato-do-mato-pequeno (  Leopardus guttulus)  Vulnerável  Vulnerável 

 FONTE: A autora (2023). 
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 3 OBJETIVOS 

 3.1 OBJETIVO GERAL 

 Avaliar o estado de conservação e ameaças de  Dasyprocta  azarae  no Brasil. 

 3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar  a  distribuição  de  Dasyprocta  azarae  no  Brasil  e  em  Unidades  de 

 Conservação (UC's); 

 Identificar na literatura as possíveis ameaças à  Dasyprocta  azarae  no Brasil; 

 Avaliar  a  categoria  de  ameaça  de  Dasyprocta  azarae  no  Brasil  seguindo  as 

 diretrizes da IUCN. 

 4 METODOLOGIA 

 4.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 4.1.1 Buscas na Literatura 

 Para  pesquisa  bibliográfica  e  levantamento  dos  pontos  de  ocorrência  sobre  a 

 espécie  Dasyprocta  azarae  (Figura  1),  as  fontes  foram  recuperadas  nas  plataformas 

 Google  Scholar,  Capes  Periódico  e  ScienceDirect.  Foram  selecionados  dados  de 

 artigos  científicos,  teses,  dissertações,  trabalhos  de  conclusão  de  curso  e  livros, 

 utilizando  como  palavras-chaves:  Dasyproctidae,  Dasyprocta,  Dasyprocta  azarae, 

 Agouti,  Azara's  Agouti,  Cutia,  Roedores,  Categorias  da  IUCN  ,  Conservação  de 

 mamíferos,  Planos  de  manejo,  Planos  de  conservação,  Biodiversidade  de 

 mamíferos,  Caça,  Atropelamento  e  Interação  com  espécies  domésticas.  Procuramos 

 informação  dentro  das  seguintes  categorias:  distribuição,  conservação,  ameaças  e 

 categorias de extinção. 

 A  pré-seleção  dos  trabalhos  foi  realizada  a  partir  da  leitura  do  resumo  e  das 

 palavras-chaves.  Foram  selecionados  os  trabalhos  publicados  em  língua  inglesa  e 

 língua  portuguesa,  de  2015  a  2022.  Sendo  excluído  os  trabalhos  fora  do  escopo  da 

 busca e/ou do período de interesse. 
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 4.1.2 Buscas em Ciência Cidadã 

 Para  o  levantamento  dos  pontos  de  ocorrência  também  foram  utilizados 

 registros  fotográficos  encontrados  na  plataforma  de  ciência  cidadã  iNaturalist.  As 

 buscas  ocorreram  a  partir  da  ferramenta  de  filtro  disponibilizada  pela  plataforma.  Os 

 filtros  utilizados  foram:  Exibição  (Verificável),  Descrição/Marcações  (Dasyprocta 

 azarae  ),  Lugar  (Brasil)  e  Data  da  observação  -  Intervalo  (2015-2022)  (INATURALIST, 

 2022).  Os  registros  fotográficos  foram  confirmados  para  D.  azarae  seguindo  as 

 chaves  de  identificação  de  Patton  e  Emmons  (2015)  para  identificação  de 

 características  externas:  tamanho  pequeno,  pelagem  cor  cinza  com 

 amarelo-olivácea  homogêneo  em  geral  no  dorso.  Pernas  cor-de-laranja  ou 

 castanho-amarelado,  extremidades,  coxas  posteriores  e  patas  posteriores  pretas  ou 

 cor cinza. 

 FIGURA 1 -  Dasyprocta azarae  . 

 FONTE: Paludo (2022) 
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 4.2 ANÁLISES ESPACIAIS 

 As  análises  espaciais  de  Dasyprocta  azarae  foram  desenvolvidas  a  partir  do 

 levantamento  dos  pontos  de  ocorrência  da  espécie  e  a  sua  sobreposição  com  as 

 Unidades  de  Conservação.  Foi  feita  uma  confirmação  das  localidades  de  acordo  à 

 área  de  ocorrência  conhecida  para  a  espécie  e  uma  limpeza  dos  pontos  eliminando 

 duplicações. 

 Foi  calculada  a  Extensão  de  Ocorrência  (EOO),  construindo  um  polígono 

 mínimo  convexo  com  os  pontos  de  ocorrência,  e  a  Área  de  Ocupação  (AOO), 

 somando  os  pixels  com  pontos  confirmados  da  espécie  (  BACHMAN  et  al  ,  2011  ).  A 

 partir  dos  dados  obtidos  se  tornou  possível  avaliar  a  sobreposição  da  AOO  e  EOO 

 com  um  shapefile  das  Unidades  de  Conservação  (UC's)  do  Brasil,  estimando  assim 

 a sua extensão (km  2  ) e a percentagem de proteção. 

 4.3 AVALIAÇÃO DA CATEGORIA DE AMEAÇA 

 Foi  avaliada  a  categorização  do  estado  de  ameaça  da  espécie  Dasyprocta 

 azarae  seguindo  as  diretrizes  da  IUCN.  Foram  consideradas  informações  sobre 

 estado populacional, área de distribuição (EOO e AOO) e ameaças documentadas. 

 A  IUCN  (2022)  utiliza  5  critérios  para  determinar  os  riscos  de  ameaças: 

 Critério A: Redução do Tamanho Populacional; 

 Critério  B:  Distribuição  geográfica  restrita  e  apresentando  fragmentação,  declínios 

 ou flutuações; 

 Critério C: Tamanho da população pequeno e em declínio; 

 Critério D: População muito pequena ou distribuição muito restrita; 

 Critério E: Análises quantitativas . 

 Os  critérios  avaliam  a  densidade  populacional,  tendências  populacionais  e 

 áreas  de  distribuição  geográfica,  através  de  uma  série  de  parâmetros  que 

 necessitam de uma qualidade mínima (Figura 2). 
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 FIGURA 2 - Requisitos mínimos de qualidade de dados para os critérios A-E 

 FONTE: IUCN (2022). 

 O  Critério  B  foi  desenvolvido  para  reconhecer  espécies  com  distribuição 

 extremamente  fragmentada  e  restrita  e/ou  manifestando  flutuações  severas.  Para  a 

 espécie  se  enquadrar  neste  critério,  é  necessário  primeiramente  que  sua 

 distribuição  geral  se  inclua  nos  parâmetros  estipulados  de  extensão  de  ocorrência 

 (EOO) ou área de ocupação (AOO) do critério (IUCN, 2022). 

 4.4 ANÁLISE DE DADOS 

 Utilizou-se  os  Softwares  livres  RStudio  e  Quantum  GIS  (QGIS)  para  a 

 realização  do  mapa,  cálculos  do  EOO  e  AOO  e  sobreposição  com  as  Áreas 

 protegidas.  Foram  usados  os  pacotes  “raster”  “sp”,  “terra”,  “maptools”,  “rgdal”  e 

 “rgeos”. 

 5 RESULTADOS 

 5.1  LEVANTAMENTO  BIBLIOGRÁFICO  DO  ESTADO  DE  CONHECIMENTO  DA 

 ESPÉCIE  Dasyprocta azarae. 

 Ao  todo  187  fontes  foram  pré-selecionadas  nas  buscas,  destes  62  artigos 

 científicos,  sete  teses,  10  dissertações,  10  trabalhos  de  conclusão  de  curso,  dois 

 planos  de  manejo,  um  relatório  de  Iniciação  Científica,  um  poster  de  simpósio  e  94 

 registros  fotográficos  fornecidos  pela  plataforma  de  Ciência  Cidadã  iNaturalist 

 (www.inaturalist.org) (Figura 3-4). 

 Dentre  as  publicações  científicas,  foram  identificados  11  grupos  temáticos 

 (Tabela  2).  Sendo  predominantes  trabalhos  sobre  a  análise  de  mamíferos  de  médio 
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 e  grande  porte  do  local  de  estudo  em  questão.  Apenas  6  publicação  se  tratavam 

 exclusivamente  de  Dasyprocta  azarae  (RODRIGUES,  2017;  SOUZA,  2017;  BRAGA 

 et  al,  2018;  SCHLEE  et  al  ,  2020;  GUIMARÃES-SILVA  et  al,  2021; 

 MEJÍA-FONTECHA  et al  , 2022). 

 FIGURA 3 – Fontes consultadas para o levantamento bibliográfico sobre  Dasyprocta azarae 
 (N=187). 

 FONTE: A autora (2023). 

 FIGURA 4 – Número de trabalhos consultados para o levantamento bibliográfico sobre  Dasyprocta 
 azarae  por ano desde 2015 até 2022. 

 FONTE: A autora (2023). 
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 TABELA 2 - Tema principal dos trabalhos identificados. 
 Grupos temáticos  Nº de Trabalhos 
 Levantamento de Mastofauna  49 
 Monitoramento de Mastofauna  3 
 Predação  9 
 Ameaças  8 
 Uso de passagens subterrâneas  2 
 Análise molecular  2 
 Atropelamento  3 
 Caça  3 
 Conservação  5 
 História Natural  4 
 Distribuição  2 
 Outros  3 

 TOTAL  93 

 FONTE: A autora (2023). 

 5.2 ESTADOS E BIOMAS DE OCORRÊNCIA 

 Os  trabalhos  citam  a  presença  de  D.  azarae  nos  estados  do  Mato  Grosso, 

 Mato  Grosso  do  Sul,  Goiás,  Distrito  Federal,  Tocantins,  Maranhão,  Piauí,  Bahia, 

 Minas  Gerais,  São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul  (Tabela  3),  e 

 abrangem  todos  os  biomas  brasileiros,  incluindo  suas  regiões  de  transição  (Tabela 

 4).  Dentre  os  biomas,  é  notável  a  predominância  da  espécie  na  Mata  Atlântica  e  no 

 Cerrado (Figura 5). 

 TABELA 3 – Número de publicações e registros de  Dasyprocta  azarae  por estado de ocorrência entre 
 os anos de 2015 a 2022. 

 Estados de Ocorrência  Publicações Científicas  Ciência Cidadã  TOTAL 
 Rio Grande do Sul  9  5  14 
 Santa Catarina  14  7  21 
 Paraná  12  18  30 
 São Paulo  10  18  28 
 Minas Gerais  9  2  11 
 Mato Grosso do Sul  15  19  34 
 Mato Grosso  9  15  24 
 Goiás  6  5  11 
 Distrito Federal  1  5  6 
 Tocantins  4  -  4 
 Bahia  1  -  1 
 Piauí  2  -  2 
 Maranhão  1  -  1 
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 TOTAL  93  94  187 
 FONTE: A autora (2023). 

 TABELA 4 – Número de publicações e registros da ocorrência de  Dasyprocta azarae  entre os 
 anos de 2015 e 2022 por bioma brasileiro. 

 Biomas 
 Publicações 
 Científicas 

 Ciência Cidadã 
 (iNaturalist)  TOTAL 

 Amazônia  2  1  3 
 Amazônia/Cerrado  2  1  3 
 Caatinga  1  -  1 
 Pantanal  9  9  18 
 Cerrado/Pantanal  1  1  2 
 Cerrado  23  37  60 
 Mata Atlântica  44  42  86 
 Cerrado/Mata Atlântica  6  2  8 
 Pampa/Mata Atlântica  1  -  1 
 Pampa  4  1  5 

 TOTAL  93  94  187 
 FONTE: A autora (2023). 

 FIGURA 5 - Percentual de ocupação de  Dasyprocta azarae  nos biomas brasileiros citados no 
 levantamento bibliográfico. 

 FONTE: A autora (2023). 

 Entre  os  poucos  levantamentos  na  Amazônia,  destaca-se  o  trabalho  de 

 Braga  et  al  (2018),  pela  documentação  da  existência  de  ao  menos  24  indivíduos  de 

 D.  azarae  dentro  da  Reserva  Ambiental  do  Itapiracó,  no  estado  do  Maranhão. 

 Contudo,  o  estado  do  Maranhão  não  está  incluso  na  área  de  ocorrência  conhecida 

 para  a  espécie  e  devido  à  falta  de  trabalhos  mais  robustos  que  sustentem  a 
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 ocorrência  da  espécie  nesse  estado,  o  seu  respectivo  ponto  de  ocorrência  não  foi 

 utilizado para projeção do mapa de distribuição e cálculos de AOO e EOO. 

 Iack-Ximenes  (1999)  inclui  Rondônia  entre  os  estados  de  distribuição  da 

 espécie,  mas  nenhum  trabalho  dentro  do  escopo  de  pesquisa  foi  encontrado  para 

 suportar  a  ocorrência  no  estado.  Atualmente,  sabe-se  que  no  território  de  Rondônia 

 há presença de  Dasyprocta fuliginosa (  PATTON & EMMONS,  2015)  . 

 5.3 ANÁLISES ESPACIAIS 

 5.3.1 Atualização da distribuição de  Dasyprocta azarae  no Brasil 

 Foram  obtidas  157  localidades  confirmadas  para  a  espécie  no  Brasil, 

 distribuídas  em  11  estados  mais  o  Distrito  Federal  (Tabela  5).  Destas  localidades, 

 40%  foram  coletadas  da  revisão  bibliográfica  e  60%  da  plataforma  de  Ciência 

 Cidadã.  As  localidades  confirmam  a  presença  da  espécie  nos  biomas  Pampa,  Mata 

 Atlântica,  Cerrado,  Pantanal,  Amazônia  e  suas  áreas  de  transição  (Figura  6).  A 

 partir  dos  registros,  D.  azarae  se  demonstrou  ser  bem  distribuída  principalmente 

 pelo Cerrado e Mata Atlântica, tendo menor incidência nos demais biomas. 

 Contudo,  28  trabalhos  não  forneceram  as  coordenadas  geográficas  dos 

 pontos  de  ocorrência  das  espécies  estudadas.  Assim,  não  puderam  contribuir  para  a 

 sustentação  da  ocorrência  de  D.  azarae  em  alguns  pontos  (  GONZAGA,  2022; 

 VIANA  et  al  ,  2019;  PEIXÔTO;  FARIAS,  2018  ;  SILVA,  20  22;  ZAPPELINI,  2019; 

 MICHELLIN,  2019;  SONODA  et  al,  2021;  MESSIAS,  2022;  BRAGA  et  al,  2018; 

 SOUZA,  2017;  ALMEIDA,  2015;  BARRO  &  MOROS,  2015;  DIAS,  2017;  DESBIEZ  e  t 

 al,  2022;  OLIVEIRA  et  al,  2018;  LUZA  et  al,  2016;  OLIVEIRA,  2018;  PREUSS,  2015; 

 VALADÃO  et  al  ,  2018;  BROCARDO  et  al  ,  2018;  WITTER  et  al,  2020;  FERREIRA  et 

 al,  2017;  HATAKEYAMA  et  al,  2020;  ABRA  et  al,  2020;  ASSIS  et  al,  2022; 

 BROCARDO, 2017; LISBOA  et al,  2016; BERNARDO, 2021). 

 20 



 TABELA 5 -  Fontes e número de pontos de ocorrência confirmados de  Dasyprocta azarae  por estado 
 no Brasil. 

 Estados  Publicações científicas  Ciência Cidadã  TOTAL 
 Rio Grande do Sul  6  5  11 
 Santa Catarina  11  7  18 
 Paraná  8  18  26 
 São Paulo  8  18  26 
 Minas Gerais  2  2  4 
 Mato Grosso do Sul  13  19  32 
 Mato Grosso  4  15  19 
 Goiás  4  5  9 
 Distrito Federal  -  5  5 
 Tocantins  3  -  6 
 Bahia  1  -  1 

 TOTAL  63  94  157 
 FONTE: A autora (2023). 

 FIGURA 6 – Porcentagem de ocorrência  de Dasyprocta  azarae  por Biomas. 

 FONTE: A autora (2023). 

 As  observações  da  espécie  dentro  do  bioma  amazônico  ocorreram  apenas 

 no  estado  do  Mato  Grosso  (OLIVEIRA,  2015;  ANJOS,  2020).  Registros  em  áreas  de 

 transição  entre  a  Amazônia  e  o  Cerrado  também  foram  documentadas  no  estado  do 

 Mato Grosso (INATURALIST, 2019). 

 O  único  registro  da  espécie  no  bioma  Caatinga  foi  registrado  dentro  do 

 Parque  Nacional  da  Serra  da  Capivara  no  estado  do  Piauí  (MIRANDA  et  al  (2018). 

 Devido  ao  legado  arqueológico,  o  parque,  que  é  uma  unidade  de  conservação  de 
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 proteção  integral  à  natureza,  é  considerado  um  Patrimônio  da  Humanidade  pela 

 UNESCO (IPHAN, 2014). 

 Ainda  que,  no  estado  da  Bahia,  se  tenha  selecionado  uma  única  fonte  de 

 registro  (Paulo,  2019),  o  autor  expõe  que  a  espécie  é  frequente  no  território  do  Eco 

 Parque  Sauípe,  município  de  Mata  de  São  João/BA,  e  encontrada  perto  de 

 residências próximas ao parque. 

 5.3.2 Extensão de Ocorrência e Área de distribuição no Brasil. 

 A  partir  das  localidades  confirmadas,  foi  possível  o  desenvolvimento  do  mapa 

 de  distribuição,  assim  como  os  cálculos  de  Extensão  de  ocorrência  (EOO)  e  Área  de 

 ocupação (AOO) da espécie  D. azarae  (Tabela 6) (Figura  7). 

 TABELA 6 – Extensão de Ocorrência (EOO) e Área de Ocupação (AOO) em Km  2  de 
 Dasyprocta azarae  no Brasil. 

 EOO e AOO  Km ² 
 Extensão de ocorrência (EOO)  3.461.883 Km² 
 Área de ocupação (AOO)  560 Km² 

 FONTE: A autora (2023). 
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 FIGURA 7 – Mapa do polígono de distribuição de  Dasyprocta azarae  no Brasil com os pontos 
 confirmados. 

 FONTE: A autora (2023). 

 5.3.3 Estado populacional 

 Dasyprocta  azarae  apresentou  uma  notável  abundância  registrada  na  Mata 

 Atlântica  e  no  Cerrado.  Com  recordes  de  identificações,  destacam-se  os  trabalhos 

 de  D’Bastiani  et  al  (2018)  e  Silva  (2022)  para  Mata  Atlântica,  Paolino  et  al  (2016) 
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 para  o  Cerrado,  Desbiez  et  al  (2022)  e  Assis  et  al  (2022)  para  o  Pantanal  e  Almeida 

 (2015) para região de transição entre a Mata Atlântica e o Pampa (Tabela 7). 

 Autores  como  Barros  &  Moro  (2015),  Paulo  (2019)  e  Gonzaga  (2022) 

 observaram  abundância  e  frequência  da  espécie  D.  azarae  em  suas  pesquisas,  mas 

 não  informaram  a  quantidade  de  indivíduos.  Desse  modo,  esses  trabalhos  não 

 puderam contribuir para quantificação. 

 TABELA 7 - Abundância de  Dasyprocta azarae 

 Nº de Indivíduos 
 registrados 

 Bioma  Autor 

 128  Pampa/Mata Atlântica  ALMEIDA, 2015 
 111  Cerrado  PAOLINO  et al,  2016 

 3319  Mata Atlântica  D’BASTIANI  et al,  2018 
 641  Pantanal  DESBIEZI  et al,  2022 
 229  Pantanal  ASSIS  et al,  2022 

 2003  Mata Atlântica  SILVA, 2022 
 FONTE: A autora (2023). 

 Apesar  de  não  haver  dados  suficientes  para  estimação  de  tamanho 

 populacional  da  espécie,  ressalto  que  dos  94  trabalhos  científicos  selecionados 

 neste  estudo,  apenas  33  forneceram  a  quantidade  de  indivíduos  de  D.  azarae 

 observados  (Anexo  1).  Adicionalmente,  as  metodologias  de  quantificação  do 

 número  de  indivíduos  não  foram  padronizadas  entre  os  autores  ou  não  fornecem 

 informações  de  como  foram  estimadas,  limitando  assim  estabelecer  uma  estimativa 

 da  abundância  da  espécie  que  permitisse  utilizar  aquele  dado  dentro  dos 

 indicadores para avaliar a categoria da espécie. 

 5.4. IDENTIFICAÇÃO DE AMEAÇAS 

 As  ameaças  identificadas  foram  caça  para  consumo  (HENDGES  et  al  ,  2015; 

 STRACHULSKI,  2015;  FRAGOSO  et  al  ,  2011  ),  atropelamento  (PREUSS,  2015; 

 VALADÃO  et  al,  2018;  BROCARDO  et  al  ,  2019;  BERNARDO,  2021  )  e  interações 

 com espécies domésticas como cães (CAMPOS, 2004; GALETTI; SAZIMA, 2006). 

 Ao  longo  do  levantamento  bibliográfico,  puderam  ser  identificados  alguns 

 trabalhos  sobre  atropelamento  de  fauna.  Ao  menos  100  indivíduos  da  espécie  D. 

 azarae  foram registrados como atropelados em rodovias  brasileiras (Tabela 8). 
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 TABELA 8. Registros de atropelamento de  Dasyprocta azarae  durante o levantamento bibliográfico. 
 Estado  Rodovia  Abundância  FONTE 

 São Catarina  BR-282  5  PREUSS, 2015 
 Mato Grosso  MT-343  1  VALADÃO  et al  , 2018 
 Mato Grosso  MT-010  2  VALADÃO  et al  , 2018 
 Mato Grosso  BR-364  3  VALADÃO  et al  , 2018 
 Paraná  BR-277  1  BROCARDO  et al  , 2019 
 Paraná  BR-469  38  BROCARDO  et al  , 2019 
 Mato Grosso  BR-163/MT  28  BERNARDO, 2021 
 Mato Grosso  BR-163  22  BERNARDO, 2021 

 TOTAL  100 
 FONTE: A autora (2023) 

 5.5 CATEGORIA DE AMEAÇA 

 Atualmente  a  espécie  não  apresenta  categoria  de  ameaça  a  nível  global 

 (IUCN)  e  regional  recente,  com  exceção  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (RIO 

 GRANDE  DO  SUL,  2014).  Nacionalmente  não  foi  citada  na  lista  vermelha  do 

 Ministério  do  Meio  Ambiente  (2022),  mas  foi  avaliada  como  Menos  Preocupante 

 pelo  ICMBio  em  2014  (Tabela  9).  Além  da  ausência  de  categorizações  estaduais 

 atualizadas,  não  possui  ações  de  conservação  relatadas  nem  planos  de  manejo 

 onde a espécie seja priorizada. 

 . 
 TABELA 9 - Status de Ameaça atual (global, nacional e estadual) de  Dasyprocta azarae. 

 Status de Ameaça  Categoria  Ano  Fonte 
 Global (IUCN)  Dados Insuficientes  2016  CATZEFLIS  et al  , 2016. 
 Brasil (MMA)  Não listado  2022  BRASIL, 2022 
 Brasil (ICMBio)  Menos Preocupante  2014  ICMBIO, 2018. 
 Rio Grande do Sul  Vulnerável  2014  RIO GRANDE DO SUL, 2014 
 Santa Catarina  Não listado  2011  SANTA CATARINA, 2011. 
 Paraná  Menos Preocupante  2010  PARANÁ, 2010 
 São Paulo  Não listado  2018  SÃO PAULO, 2018 
 Minas Gerais  Não listado  2010  MINAS GERAIS, 2010 
 Bahia  Não listado  2017  BAHIA, 2017. 

 FONTE: A autora (2023). 

 5.6  OCORRÊNCIA  DE  Dasyprocta  azarae  EM  UNIDADES  DE  CONSERVAÇÃO 

 (UC'S) NO BRASIL. 

 Do  total  de  ocorrências  confirmadas  para  a  espécie,  20,4%  estão  dentro  de 

 uma Unidade de Conservação (32 das 157 localidades). 

 25 



 Foram  encontradas  no  total  825  Unidades  de  Conservação  no  Brasil  dentro 

 do  polígono  de  Extensão  de  Ocorrência  de  Dasyprocta  azarae  (Figura  8).  Dentre 

 elas,  55,1%  são  áreas  de  Uso  Sustentável  e  44,9%  de  Proteção  Integral  (Tabela 

 10).  A  proporção  das  UCs  dentro  do  polígono  da  EOO  corresponde  a  uma  área  total 

 de 286.217 km  2  , correspondendo ao 8.3% da área total. 

 FIGURA 8 – Mapa das Unidades de Conservação (UC's) no Brasil dentro do polígono de Ocorrência 
 de  Dasyprocta azarae  . 

 FONTE: A autora (2023) 
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 TABELA 10 - Ocorrência em Unidades de Conservação 

 Esferas 
 UC's de Uso 
 Sustentável 

 UC's de Proteção 
 Integral  Total 

 Federal  191  54  245 
 Estadual  231  216  447 
 Municipal  32  100  132 

 Total  454  370  824 
 FONTE: A autora (2023) 

 5.7 AVALIAÇÃO DA CATEGORIA DE AMEAÇA 

 A  partir  dos  dados  adquiridos  no  levantamento  bibliográfico  do  estado  de 

 conhecimento  da  espécie  ,  foi  possível  avaliar  o  status  de  ameaça  de  Dasyprocta 

 azarae  ,  considerando  que  se  tem  as  informações  suficientes  para  análise  pelo 

 critério  B  e  para  sugerir  que  a  espécie  se  enquadra  dentro  do  status  Menos 

 Preocupante da IUCN. 

 De  acordo  com  a  IUCN  (2022)  para  se  qualificar  no  critério  B,  primeiramente 

 os limites dos parâmetros B1 e B2 devem ser atingidos. 

 5.7.1 Critério B 

 A  partir  dos  cálculos  de  Extensão  de  Ocorrência  e  Área  de  distribuição 

 realizados  no  presente  estudo  para  o  Brasil  (Tabela  6),  foi  possível  avaliar  o  status 

 de ameaça de  D. azarae  através do Critério B (Figura  9). 

 FIGURA 9 - Resumo do Critério B. 

 FONTE: IUCN (2022). 

 A  EOO  e  AOO  superam  os  valores  mínimos  exigidos  pelo  critério  B  para 

 vulnerabilidade.  Assim,  os  resultados  de  EOO  e  AOO  gerados  neste  estudo,  são 

 dados  suficientes  que  sustentam  o  encaixe  da  espécie  em  uma  categoria  de 

 ameaça  atual  para  o  Brasil,  distinta  a  Vulnerável  (VU),  Em  Perigo  (EN)  e 

 Criticamente  em  Perigo  (CR).  Visto  que,  não  apresenta  categorização  a  nível 

 regional atualizada pelo Ministério do Meio Ambiente brasileiro. 
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 5.7.2  Sugestão  de  Categoria  Menos  Preocupante  (LC)  para  Dasyprocta  azarae  no 

 Brasil. 

 A  partir  dos  resultados  discorridos  pode  se  constatar  que  Dasyprocta  azarae 

 possui  ampla  Extensão  de  Ocorrência  (>20.000  km  2  )  e  ampla  Área  de  Ocupação 

 (>2.000  km  2  ).  Dentre  os  pontos  de  ocorrência,  há  áreas  bem  conservadas  (UC’s), 

 como  o  Parque  Nacional  do  Iguaçu  (MICHELLIN,  2019),  assim  como  também  áreas 

 antropizadas  (BATISTA,  2021),  como  fazendas  (MARAFON  et  al  ,  2018; 

 GUIMARÃES-SILVA  et  al,  2021)  evidenciando  que  a  espécie  ocorre  em  uma  grande 

 variedade  de  ambientes  e  é  tolerante  a  diferentes  graus  de  antropização.  Além 

 disso,  a  espécie  tende  a  ser  um  dos  roedores  de  médio  porte  mais  frequentes  em 

 vários  pontos  onde  é  documentada  (BARROS  &  MORO,  2015;  PAULO,  2019; 

 GONZAGA,  2022).  Apesar  disso,  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  apresenta 

 declínio  populacional  observado,  estando  ameaçada  e  categorizada  como 

 vulnerável  através  do  Critério  C  da  IUCN  (RIO  GRANDE  DO  SUL,  2014),  sendo  o 

 único estado no Brasil com essa categoria. 

 Portanto,  a  presente  monografia  sugere  que  a  espécie  de  Cutia,  Dasyprocta 

 azarae,  tem  informações  suficientes  de  distribuição  para  uma  categorização  a  nível 

 regional  atualizada  como  Menos  Preocupante  no  Brasil.  Bem  como,  vale  ressaltar  a 

 importância  da  existência  de  plataformas  de  ciência  cidadã  para  a  contribuição  de 

 dados  sobre  a  localidade  da  espécie.  A  partir  disso,  também  se  objetiva  que  a 

 categoria  aqui  proposta  possa  ser  utilizada  para  as  considerações  de  uma 

 reavaliação a nível global. 

 6 DISCUSSÃO 

 Os  resultados  gerados  sugerem  que  Dasyprocta  azarae  se  enquadra  como 

 Menos  Preocupante  a  nível  nacional,  devido  a  ampla  distribuição  confirmada  no 

 território e aparente densidade populacional estável. 

 O  levantamento  bibliográfico  sobre  o  estado  do  conhecimento  da  espécie 

 indica  que  em  áreas  sobre  UC’s  a  espécie  tem  sido  amplamente  estudada,  porém 

 apresenta  lacunas  de  informação  ou  falta  de  estudos  sobre  estimativas  de 

 densidade populacional, conservação e sua relação predador-presa. 

 Plataformas  de  ciência  cidadã  podem  ser  importantes  aliadas  contra  as 

 lacunas  de  informação  da  biodiversidade  local  (ELER,  2018).  Apesar  da  relevante 

 28 



 contribuição  para  o  levantamento  de  ocorrência  de  D.  azarae,  os  dados  extraídos  da 

 ciência  cidadã  se  limitam  a  registros  fotográficos  com  suas  respectivas  localidades  e 

 não  garantem  confiabilidade  das  informações  expostas,  necessitando  de  validação 

 por meio de chaves de identificação. 

 Pode-se  confirmar  a  ocorrência  da  espécie  pelos  estados  do  Tocantins,  Piauí, 

 Goiás,  Distrito  Federal,  Mato  Grosso,  Mato  Grosso  do  Sul,  Bahia,  Minas  Gerais,  São 

 Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul,  tendo  predominância  sobre  as 

 áreas  que  ocupam  os  biomas  Cerrado  e  Mata  Atlântica,  demonstrando  que  D. 

 azarae  é  uma  espécie  de  grande  distribuição  e  bem  estabelecida  em  dois  dos 

 maiores biomas do Brasil. 

 Apesar  de  possuir  uma  população  em  um  remanescente  do  Bioma 

 Amazônico  no  município  de  São  Luís/MA  (BRAGA,  et  al  ,  2018),  essa  fragmentação 

 populacional  observada  não  pode  ser  incluída  entre  as  regiões  de  ocupação  da 

 espécie por se restringir apenas aos limites de uma reserva. 

 Embora  não  esteja  descrito  na  literatura  a  ocorrência  no  Piauí,  os  mapas 

 expostos  por  Teta  &  Reyes-Amaya  (2021)  e  Patton  &  Emmons  (2015)  demonstram 

 possível  ocorrência  da  espécie  em  áreas  próximas  ou  dentro  do  território  piauiense. 

 Como  a  espécie  já  foi  avistada  dentro  do  Parque  Nacional  da  Serra  da  Capivara  -  PI 

 (MIRANDA  et  al  (2018),  estudos  mais  amplos  no  território  podem  contribuir  para  a 

 sustentação da espécie no estado. 

 É  possível  notar  a  diferença  descrita  na  distribuição  total  da  espécie  ao  longo 

 dos  anos,  quando  se  observa  os  mapas  dos  autores  IUCN  (2008),  Bonvicino  et  al 

 (2008),  Patton  &  Emmons  (2015),  Teta  &  Reyes-Amaya  (2021),  Mejía-Fontecha  et 

 al  (2022)  e  este  estudo  (2022)  (Figura  10).  Dentre  os  mapas,  apenas 

 Mejía-Fontecha  et  al  (2022)  fornecem  os  valores  de  EOO  e  AOO,  tornando  possível 

 comparação. 

 Para  desenvolvimento  do  mapa  de  distribuição  (Figura  10E)  e  valores  de 

 EOO  e  AOO  (Tabela  10)  de  D.  azarae,  foram  utilizados  141  pontos  geográficos  ao 

 longo  da  América  do  Sul,  dos  quais  81  se  tratam  de  registros  entre  os  anos  de  1900 

 e  1951  (MEJÍA-FONTECHA  et  al  ,  2022).  Já  o  presente  estudo  visou  a  utilização  de 

 registros  de  ocorrência  da  espécie  entre  os  anos  2015  e  2022,  com  o  intuito  de 

 avaliar  a  distribuição  mais  recente  pelo  Brasil,  que  em  decorrência  das  possíveis 

 alterações  sobre  o  habitat,  como  o  desmatamento,  podem  sofrer  modificações. 

 Portanto,  o  mapa  de  distribuição  e  os  valores  de  EOO  e  AOO  para  o  Brasil  se 
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 mostraram  superiores  aos  da  pesquisa  de  Mejía-Fontecha  et  al  (2022)  que  avalia 

 toda América do Sul. 

 Além  disso,  foi  possível  observar  distinção  entre  os  estados  de  ocorrência. 

 Entre  os  estados  confirmados  por  Mejía-Fontecha  et  al  (2022)  há  o  Rio  de  Janeiro, 

 mas  nenhum  registro  dentro  do  escopo  de  pesquisa  deste  trabalho  pode  sustentar  a 

 ocorrência  de  D.  azarae  no  estado.  Atualmente,  sabe-se  que  no  território  do  Rio  de 

 Janeiro há presença de  Dasyprocta leporina (  PATTON  & EMMONS, 2015)  . 

 TABELA 11 - Extensão de Ocorrência (EOO) e Área de Ocupação (AOO) de 
 Dasyprocta azarae  na América do Sul e no Brasil. 

 Distribuição  EOO  AOO  Fonte 

 América do Sul  2,512,985 Km ²  228 Km ²  Mejía-Fontecha  et al  , 2022 

 Brasil  3.461.883 Km²  560 Km²  Esse estudo 
 FONTE: A autora (2023). 

 FIGURA 10 - Registros dos limites distribuição de  Dasyprocta azarae 

 FONTE: IUCN, 2008 (A), Bonvicino  et al  , 2008 (B),  Patton & Emmons, 2015 (C), Teta & 
 Reyes-Amaya, 2021 (D),  Mejía-Fontecha  et al,  2022  (E) e esse estudo (F). 

 Dentre  as  ameaças  locais  documentadas  que  D.  azarae  enfrenta,  além  da 

 caça  para  consumo  da  carne,  foi  observado  que  a  espécie  é  alvo  da  caça  furtiva, 

 prática  cultural  que  tem  como  objetivo  fins  comerciais,  esporte  e/ou  lazer 

 (HENDGES  et  al  ,  2015).  A  espécie  está  inserida  entre  os  animais  consumidos  pela 

 caça  de  subsistência  de  povos  indígenas  do  sul  do  Brasil,  como  a  cultura  Kaingang. 
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 Juntamente  a  tatus  (Dasypus  spp  )  ,  catetos  (Tayassu  tajacu  ),  pacas  (Cuniculus  paca) 

 e  quatis  (Nasua  nasua  ),  as  cutias  (Dasyprocta  azarae)  são  capturadas  através  de 

 armadilhas ou armas de fogo, como espingardas (STRACHULSKI, 2015). 

 Durante  levantamento  feito  por  Fragoso  et  al  (2011),  a  cutia  foi  identificada 

 como  a  segunda  espécie  mais  caçada  ilegalmente  no  território  do  Parque  Nacional 

 do  Iguaçu/PR.  Além  de  armas  de  fogo  como  espingardas  e  carabinas,  os  caçadores 

 utilizam  armadilhas  e  caça  com  cachorros  d  urante  suas  atividades  ilegais 

 (FRAGOSO  et al  , 2011). 

 Apesar  da  vulnerabilidade  à  caça,  em  estudo  sobre  efeitos  da  caça  em 

 fragmentos  da  Mata  Atlântica  dentro  do  estado  de  São  Paulo,  D.  azarae  se  mostrou 

 ser  abundante  tanto  em  áreas  onde  são  severamente  caçadas,  quanto  em  áreas 

 protegidas.  Com  esses  resultados,  pode  se  inferir  que  a  espécie  é  resistente  a  tal 

 pressão  (CULLEN  JR  et  al,  2001).  Bem  como,  deve  se  considerar  o  alto  potencial 

 reprodutivo.  Pois,  um  casal  da  espécie,  pode  apresentar  até  seis  filhotes  durante  o 

 ano  (MARTINS  et al  , 2010). 

 A  interação  com  animais  domésticos  está  entre  as  ameaças  documentadas. 

 Cães  ferais  causam  grande  impacto  sobre  grupos  de  mamíferos,  já  que  além  de 

 serem  predadores  de  ninhos,  marsupiais  e  roedores,  são  transmissores  de  doenças 

 (CAMPOS,  2004).  Por  exemplo,  a  presença  de  cães  ferais  gerou  a  extinção  local 

 das  cutias  (  D.  azarae)  dentro  da  Reserva  de  Santa  Genebra,  na  cidade  de 

 Campinas/SP  (GALETTI;  SAZIMA,  2006).  A  maior  parte  da  população  de  cães 

 presentes  em  Unidades  de  Conservação  é  ocasionada  devido  ao  abandono  dos 

 animais,  gerando  alterações  de  grande  importância  na  dinâmica  populacional  das 

 espécies afetadas (CAMPOS, 2004). 

 Por  último,  destaca-se  dentro  das  ameaças  o  atropelamento,  já  que  além  da 

 abundância  já  documentada  para  a  espécie  (aumentando  a  probabilidade  de 

 presença  da  espécie  em  rede  viária),  a  proximidade  de  trechos  e  rodovias  aos 

 limites  das  unidades  de  conservação  aumenta  a  chance  de  atropelamento 

 (BISSONETTE;  ROSA,  2009;  BAGER  et  al  .,  2016),  como  foi  documentado  por 

 Brocardo  et al  (2019) no  Parque Nacional do Iguaçu. 

 Referente  ao  estado  populacional  de  D.  azarae  ,  a  abundância  (Tabela  7)  e 

 extensa  distribuição  observadas  nos  resultados  deste  estudo,  podem  estar 

 relacionadas  com  o  potencial  reprodutivo  e  a  diminuição  populacional  dos 

 predadores  naturais  da  cutia.  A  densidade  populacional  dos  roedores  pode 

 responder  às  modificações  na  interação  predador-presa  que  levam  a  alterações  das 
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 relações  denso-dependentes  modificando  assim  a  dinâmica  populacional  (MOLL  et 

 al  ,  2020).  Porém,  são  necessárias  mais  pesquisas  que  avaliem  as  relações 

 predador-presa entre  D. azarae  e seus predadores. 

 Em  relação  a  sua  categoria  de  ameaça  a  nível  global,  em  1996  a  espécie  já 

 foi  avaliada  como  vulnerável  pela  a  IUCN  (CHIARELLO  et  al  .,  2008)  e  a  partir  de 

 2008  foi  classificada  como  Dados  Insuficientes  (CATZEFLIS,  F.,  et  al  .  2008).  Na 

 última  atualização  da  lista  vermelha  de  espécies  ameaçadas  da  IUCN,  publicada  em 

 2016,  D.  azarae  obteve  a  mesma  avaliação,  sendo  mantida  como  insuficiente  em 

 dados.  Apesar  disso,  existem  dúvidas  em  relação  à  ameaça  da  espécie  e  devido  à 

 falta  de  informações  sobre  a  extensão  de  ocorrência  e  exigência  ecológica  não 

 apresenta  avaliação  distinta  a  de  Dados  Insuficientes(DD)  (CATZEFLIS,  F.,  et  al  . 

 2016). 

 A  nível  nacional,  Dasyprocta  azarae  não  foi  incluída  entre  os  táxons  para 

 avaliação  da  ‘’Lista  Nacional  de  Espécies  Ameaçadas  de  Extinção’’,  do  Ministério  do 

 Meio  Ambiente  em  2022  (BRASIL,  2022).  No  entanto,  já  foi  considerada 

 vulnerável,  mas  apenas  nos  estados  de  São  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul 

 (CHIARELLO  et  al  .,  2008).  No  presente,  não  possui  avaliação  nas  listas  de  fauna 

 ameaçada  mais  recentes  de  cada  estado  brasileiro,  com  exceção  do  Rio  Grande  do 

 Sul  (Tabela  5).  Ainda  que  não  apresente  estas  avaliações,  em  2009,  já  foi 

 identificada  como  Menos  Preocupante  (LC)  no  estado  de  São  Paulo  (SÃO  PAULO, 

 2009) e em 2010 no estado do Paraná (PARANÁ, 2010). 

 Para  o  Instituto  Chico  Mendes  de  Conservação  -  ICMBio,  a  espécie  é 

 classificada  como  Menos  Preocupante  (LC),  em  decorrência  da  abundância  e  ampla 

 distribuição  (ICMBIO,  2018).  Entre  os  estados  brasileiros,  apenas  o  Rio  Grande  do 

 Sul mantém a classificação de vulnerável (RIO GRANDE DO SUL, 2014). 

 Mesmo  com  divergências  nas  categorias  global,  nacional  e  estadual  de  D. 

 azarae  ,  o  levantamento  de  dados  do  presente  trabalho,  permite  obter  as 

 informações  mínimas  para  enquadrar  a  espécie  em  uma  categoria  de  ameaça  mais 

 exata,  fornecendo  a  possibilidade  de  conhecer  seu  risco  de  extinção  mais  próximo  à 

 realidade  no  Brasil,  visto  que,  dentre  todos  os  seus  pais  de  ocorrência,  a  maior  área 

 de  extensão  ocorre  no  Brasil  (Figura  10),  os  itens  expostos  podem  contribuir  para 

 avaliações a nível global. 

 Inconsistências  nas  categorias  de  ameaça,  falta  de  informação  e  pouca 

 periodicidade  nas  avaliações,  representam  um  dos  maiores  problemas  para  o 

 conhecimento  do  status  de  extinção  das  espécies  no  mundo  (BUTCHART;  JEREMY, 
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 2010;  BORGELT  et  al.,  2022).  Um  exemplo  dessa  problemática  é  D.  azarae  ,  já  que 

 durante  15  anos  foi  incluída  como  Dados  Insuficientes,  mesmo  com  informação 

 abrangente  sobre  sua  distribuição  e  densidade  populacional.  A  categoria  de  Dados 

 Insuficientes  é  adequada  para  espécies  com  pouca,  duvidosa  ou  nenhuma 

 informação (BORGELT  et al.,  2022), caso que não se  aplica para  D. azarae  . 

 A  classificação  de  Menos  Preocupante  não  significa  que  a  espécie  não  deva 

 ser  de  interesse  nas  avaliações  periódicas  e  incluída  em  estudos  sobre  conservação 

 ou  planos  de  manejo  (IUCN,  2022).  Ainda  mais  que,  D.  azarae  apresenta  relevante 

 importância  ecológica  como  dispersora  de  sementes  de  espécies  vegetais 

 vulneráveis  como  o  Pinheiro  do  Paraná  (VIEIRA;  IOB,  2009)  e  o  Palmito  Juçara 

 (MORAIS,  2016).  E  atua  como  presa  potencial  para  grupos  de  carnívoros  que  se 

 encontram  em  redução  populacional  como  a  Onça-pintada  (MIRANDA  et  al  ,  2018), 

 o  Cachorro-vinagre  (ZUERCHER  et  a  l,  2005)  e  o  Gato-do-mato-pequeno  (TORTATO 

 et al,  2021). 

 O  reconhecimento  de  uma  espécie  em  listas  vermelhas  é  essencial  para  a 

 sua  conservação.  Pois,  as  listas  vermelhas  são  fontes  sobre  o  estado  de  ameaça  da 

 espécie,  que  podem  ser  utilizadas  pela  sociedade,  órgãos  governamentais  e 

 privados  para  criação  de  planos  de  conservação  que  visem  reduzir  os  impactos 

 sobre as espécies (DONALDSON, 2013). 

 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A  obtenção  de  informação  sobre  distribuição  e  densidade  populacional  são 

 chaves  para  a  avaliação  das  categorias  de  ameaça  das  espécies  tanto  global 

 quanto  a  nível  nacional.  A  partir  da  revisão  de  literatura  realizada,  foi  possível 

 constatar  a  ampla  distribuição  geográfica  de  Dasyprocta  azarae  no  Brasil  e  a 

 variedade  de  ambientes  que  a  espécie  ocupa.  D.  azarae  se  mostrou  ser  um  roedor 

 abundante e resistente às ameaças atuais que enfrenta. 

 Apesar  disso,  algumas  dificuldades  foram  encontradas  ao  longo  da  pesquisa, 

 relacionadas  à  estimativa  das  ameaças  e  distribuição  da  espécie  no  Brasil.  A 

 ausência  de  quantificação  e  trabalhos  sobre  distribuição  e  abundância  da  espécie, 

 criaram  muitos  questionamentos  sobre  a  ocorrência  da  espécie  em  determinados 

 pontos.  Assim,  se  intensifica  a  necessidade  de  estudos  populacionais  mais 

 robustos, que relatem a riqueza no local da pesquisa. 
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 7.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 Conforme  observado  nesta  pesquisa,  existem  algumas  lacunas  a  serem 

 exploradas  com  relação  ao  estado  de  conhecimento  da  espécie  de  Cutia 

 Dasyprocta  azarae.  Sugere-se  então  que  estudos  de  ocorrência,  monitoramento  e 

 levantamento  de  fauna  especifiquem  a  quantidade  de  indivíduos  de  cada  espécie 

 observados,  bem  como,  descrevam  as  possíveis  ameaças  que  os  indivíduos 

 enfrentam  no  local  da  pesquisa.  Também  se  recomendam  estudos  focados  em 

 estimar  a  densidade  populacional  da  espécie,  sua  relação  predador-presa  com 

 espécies  vulneráveis  (Onça-pintada,  Gato-maracajá,  Gato-do-mato-pequeno  e 

 Cachorro-vinagre) e efetividade na dispersão e germinação de sementes. 

 Por  último,  também  é  necessário  a  construção  de  diretrizes  e  lineamentos  de 

 conservação da espécie por estado e em Unidades de Conservação. 
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 11 ANEXOS 

 ANEXO 1 – Registro da abundância de  Dasyprocta azarae  ,  nas publicações encontradas no 
 levantamento bibliográfico 

 Autor  Ano  Nº Indivíduos 

 D’Bastiani  et al  2018  3319 
 Silva  2022  2003 
 Desbiez  et al  2022  641 
 Michellin  2019  502 
 Marques; Fábian  2018  256 
 Silva  2018  242 
 Assis  et al  2022  229 
 Souza  2017  202 
 Almeida  2015  128 
 Silveira de Oliveira  2020  117 
 Paolino  et al  2016  111 
 Hatakeyama  2015  78 
 Peixôto; Farias  2018  53 
 Brocardo  et al  2019  39 
 Dias  2017  34 
 Santos  et al  2018  30 
 Santos  et al  2017  30 
 Batista  2021  30 
 Abra  et al  2020  28 
 Bernardo  2021  28 

 Damasceno  et al  2020  28 
 Braga et al  2018  24 

 Doutel-Ribas  et al  2017  19 
 Oliveira  2018  14 
 Lessa  2017  11 

 Luza  et al  2016  10 

 Navarro; Quadros  2017  6 
 Preuss et al  2016  6 
 Camargo  2021  4 
 Pereira; Bazilio  2018  4 
 Barbosa  et al  2021  2 
 Miranda  et al  2018  2 
 Barbosa  et al  2021  2 
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